
COPIA E COLA A vida virou espetáculo. O que importa são os fla-
shes, a imagem publicada, mesmo que ela não tenha nada a dizer. 
Todo mundo quer seus cinco minutos de fama, nem que seja na 
base do control “C” e control “V”, as célebres teclas do copia e cola. 
São os piratas da nova era. Surrupiam idéias, projetos e obras e, 
despudoradamente, assinam embaixo, como se fossem seus. Para 
essa turma de parasitas, autoria não existe. A tese cínica está anco-
rada na tecnologia facilitadora e é avalizada por uma suposta demo-
cratização dos meios. O propósito é confundir. A idéia é se dar bem. 
O objetivo é o poder a qualquer custo.

APROPRIAÇÃO Usam a história dos outros, a vida familiar dos 
outros, o nome dos outros como se fossem seus. Como no poe-
ma de Maiakovski, vão chegando como quem não quer nada e 
se apossam do que não lhes pertence, sem a menor cerimônia. 
Plantam mentiras, se fazem de vítimas, se mostram cordatos. 
Mas o foco é um só; expulsar você da sua própria história e usá-
la em benefício próprio. Um gesto despudorado de apropriação 
indébita sem culpa e sem remorso.

A DOR DOS OUTROS Na esteira desse mundo falso e superfi-
cial, vem também a superexposição da violência. São imagens 
fortes, dolorosas e doentias, que entram nas nossas retinas como 
se fossem mais um programa de televisão, mais uma foto no jor-
nal ou mais um spam na internet. A dor dos outros já não inco-
moda tanto. Para sobrevivermos aos impactos da violência que 
invade as nossas casas, sob a forma de noticiários, endurecemos 
o coração. A espetacularização das guerras, da fome e da miséria 
não está deixando espaço para a compaixão. No vácuo da frieza 
e da esperteza, estão se proliferando mentes perigosas.

MENTES PERIGOSAS Em sua coluna de terça-feira, no jornal 
O Estado de São Paulo, Arnaldo Jabor chama a atenção para o 
fato de não estarmos mais torcendo pelos mocinhos, mas pelos 
bandidos. Ele diz que a “a sociedade do espetáculo está pa-

rindo legiões de psicopatas, muitos disfarçados de chiques ou 
light”. Jabor cita o livro “Mentes Perigosas”, da psiquiatra Ana 
Beatriz B. Silva. A obra revela que uma, em cada 25 pessoas, é 
psicopata. Segundo a psiquiatra, essas pessoas podem passar 
a vida toda tranqüilamente, prejudicando os outros, sem nunca 
serem descobertas.

PSICOPATAS A Dra. Beatriz descreve o psicopata como uma pes-
soa de aparência sadia e simpática. Não é nervoso nem inseguro. 
Tem encanto e inteligência. Sem afetividade ou culpa para atrapa-
lhar, tem uma espantosa capacidade de manipulação dos outros 
pela mentira e, se precisar, pela chantagem. Quando questionado 
ou flagrado, o psicopata sempre se acha inocente ou vítima do mun-
do do qual tem que se vingar. Suas ações absurdas e cruéis são justi-
ficadas como lógicas e naturais, já que para ele,  o outro não existe.

MENTIRA O psicopata é um mentiroso crônico. Acredita na sua 
própria mentira. Seu objetivo é o poder. Seu fraco amor aparece 
apenas como posse ou controle. Não sente remorso nem vergo-
nha do que faz. O psicopata light, que não é exatamente o es-
quartejador das histórias de Hitchcock, de fato tem os mesmos 
mecanismos que movem o esquartejador; é frio, mentiroso e não 
deprime. Não mata, mas destrói.

EXIBICIONISTAS Expostos que estamos a toda sorte de escân-
dalos, irreverências e omissões, perdemos noções básicas de 
caráter, ética e outros valores básicos da convivência social. As 
pessoas querem sucesso a qualquer preço. A fama é o que inte-
ressa para essa legião de exibicionistas, mentirosos e falsários 
que circulam sem pudor, desfilando sua fraca personalidade, sua 
ausência de carisma e sua falsa liderança. Sem escrúpulos, exi-
bem o fruto da sua pirataria como um troféu. “Uma, em cada 25 
pessoas, é um psicopata light”. Cuidado! Esse mentiroso contu-
maz pode estar do seu lado agora.
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